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Resumo: Este artigo objetiva compreender conceitos e reflexões que envolvem o 
magistério e o empreendedorismo e sua relação com as redes sociais digitais (RSD). 
A abordagem metodológica, a partir de uma pesquisa bibliográfica, analisou algumas 
perspectivas do empreendedorismo na docência e aspectos que envolvem 
conhecimentos de marketing e das RSD. Conclui-se que o empreendedorismo no 
magistério tem crescido e as RSD estão sendo primordial para manter 
relacionamentos e atrair clientes, além de promover autonomia para o professor.  
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1. Introdução  

 
Nas redes sociais digitais (RSD) é possível perceber muitos professores divul-

gando seu trabalho a fim de vender seus cursos, aulas ou materiais didáticos. Nesse 

sentido, considera-se que o domínio das tecnologias, das RSD e de programas ou 

plataformas virtuais têm sido mais uma forma de trabalho dentro da educação, princi-

palmente, nestes tempos de pandemia da COVID-19 em que não é possível frequen-

tar cursos presenciais. 

 No geral, as tecnologias da informação e comunicação (TICs) estão alterando 

as noções de tempo e espaço, promovendo mudanças acentuadas na vida das pes-

soas, nas formas de trabalho e nos relacionamentos com os outros. Para o empreen-

dedorismo, o acesso à essas tecnologias podem se tornar um meio importante de 
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divulgar seu trabalho, aumentar as vendas, conquistar clientes e manter um relacio-

namento com eles. 

Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo compreender conceitos e 

reflexões sobre professores que também empreendem e sua relação com as redes 

sociais digitais que corroboram para que esses profissionais divulguem seu trabalho. 

Além da introdução está dividido nas seguintes seções: 2. Reflexões e conceitos de 

empreendedorismo no magistério; 3.Metodologia; 4.Conclusão e Referências. 

2. Reflexões e conceitos de empreendedorismo no magistério 

 

Segundo Silva e Patrus (2017, p. 3), o empreendedorismo é um fenômeno so-

cioeconômico que tem “[...]alcançado cada vez maior posição de destaque mundial e 

ratificado sua relevância através da difusão de diversos estudos nas últimas déca-

das. ”  

A palavra empreendedorismo vem da tradução entrepreneurship, que se deri-

vou do latim imprehender, no século XV, que traz como significado a tentativa de se 

abrir uma empresa laboriosa e difícil e colocá-la em execução (CUNHA, 2004). 

Entretanto, a palavra entre-preneur (empreendedor), originou-se na França no 

século XIII que se referia àquele que “incentiva as brigas. ” No século XVI, a palavra 

caracterizava pessoas que assumiam responsabilidades em uma ação militar. Mas, 

somente no final do século XVII que a palavra passou a ser conceituada como o indi-

víduo que cria e conduz projetos e empreendimentos (SCHMIDT; BOHNENBERGER, 

2008).  

Quando se trata da educação, há de se considerar um crescente número de 

professores que estão empreendendo na área, inovando com novas metodologias e 

usando os espaços das redes sociais digitais e de ambientes virtuais de aprendizagem 

para vender seus cursos ou lecionar suas aulas particulares. De acordo com Allan 

(2019, p.1) para a revista EXAME,  
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O professor como conhecemos hoje, exclusivamente atrelado a uma institui-
ção de ensino, aos poucos, dará espaço a um profissional capaz de preen-
cher a lacuna existente entre o docente tradicional, o administrador e o for-
mulador de políticas educacionais. Estamos falando do chamado teacherpre-
neur, ou professor-empreendedor em tradução livre. Afirmo isto diante da re-
alidade de que, apesar dos avanços tecnológicos, a maioria das escolas 
conta com uma hierarquia que separa as pessoas que criam políticas educa-
cionais (administradores) daquelas que realmente entregam a educação (pro-
fessores) (ALLAN, 2019, p. 1). 

 

Com o campo do empreendedorismo sempre se inovando, é também necessá-

rio que professores empreendedores estejam preparados para realizar ações signifi-

cativas na profissão, procurando novos recursos e usando tudo que estiver ao seu 

alcance para tornar a educação um processo democrático e acessível. 

Dessa forma, os professores empreendedores não podem ignorar que as tec-

nologias digitais são recursos relevantes e valiosos. As redes sociais digitais, por 

exemplo, facilitam a disseminação da informação, mas o papel do professor empre-

endedor ainda é crucial na seleção e uso delas.  

Um professor empreendedor, além dos recursos disponíveis para suas vendas, 

também deve entender conceitos básicos de Marketing Digital. Segundo Baroni (2011, 

p.80), o marketing digital tem se tornado essencial para pequenas e grandes empre-

sas, pois tem atraído novos clientes e mantido aqueles já existentes, principalmente, 

nas RSD, pois sua utilização “[...] pode ser uma estratégia inovadora para a viabiliza-

ção de informação e diálogo, requisitos importantes para uma troca verdadeira. ” 

As redes sociais digitais têm mudado a forma das pessoas de se comunicarem. 

Isso acontece por causa do seu grande alcance de influenciar opiniões, mobilizar pes-

soas e criar grupos, além da rapidez de explanar informações (SILVA; MACHADO; 

MELO, 2012). Segundo Torres (2018, p.111) “[...] as mídias sociais têm um enorme 

poder formador de opinião e podem ajudar a construir ou destruir uma marca, um 

produto ou uma campanha publicitária. ” 
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Silva e Patrus (2017) afirmam que as redes sociais digitais não só corroboram 

para as vendas como também mantém interação com os seus clientes. Quando se 

trata do relacionamento com o cliente, os pesquisadores Alves, Barbosa e Rolon 

(2014), afirmam que essa interação cresceu de forma significativa com as redes soci-

ais digitais e o gerenciamento desses relacionamentos são essenciais para a em-

presa. 

Em relação ao trabalho professor empreendedor, ele deve ter seu foco no en-

sino e na qualidade seguindo determinados pilares como: aprender a aprender, apren-

der a fazer, aprender a conviver e aprender a ser, além de saber tomar decisões diante 

aos desafios (MARTINS, 2010).  

Além desses pilares o empreendedor deve se embasar em um quinto pilar: “[...] 

o aprender a empreender, pois novas habilidades vêm sendo exigidas dos profissio-

nais da educação para poderem enfrentar a globalização com responsabilidade, com-

petência e autonomia” (MARTINS, 2010, p. 36). 

Diante dos pressupostos apresentados, considera-se que o empreendedorismo 

dentro do magistério tem crescido, principalmente, neste momento pandêmico da CO-

VID-19 que desempregou ou reduziu a renda de muitos professores que não podem 

lecionar presencialmente.   

 

3. Metodologia 

  

Esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa de natureza bibliográfica. Se-

gundo Vergara (2010, p. 48), a pesquisa bibliográfica “[...] é o estudo sistematizado 

desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes ele-

trônicas, isto é, material acessível ao público em geral”. O desenvolvimento deste tra-

balho se assenta em conceitos e reflexões que acercam professores empreendedores 

e a relevância das redes sociais digitais para a venda. Usou-se artigos e livros pes-

quisados no Google Acadêmico. 
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5. Conclusão 

 

Os conceitos e reflexões sobre o professor empreendedor e sua relação com 

as redes sociais digitais dá mais uma opção para quem trabalhar com a educação. 

Seja vendendo cursos, seja oferecendo aulas específicas ou materiais o empreende-

dorismo na educação se intensificou, além de se tornar mais uma ferramenta viável 

para o desenvolvimento do aprendizado que, muitas vezes, proporciona para que o 

aluno atue como sujeito ativo, tornando-se capaz de desenvolver habilidades e com-

petências técnicas que lhe permitam alcançar seus objetivos. 

 Além disso, o professor que empreende deve entender um pouco do empreen-

dedorismo e do marketing digital que são essenciais para se conquistar alunos e as-

sim, vender seu curso ou material. Também, é necessário que o professor tenha seu 

foco na qualidade e na metodologia daquilo que ele pretende ensinar para se ter um 

diferencial dentro do mercado.  

 O professor que empreende, assim como outros empresários, pode usar as 

tecnologias digitais ao seu favor, principalmente, as redes sociais digitais. Quando se 

trata das redes sociais digitais, considera-se que elas corroboram para manter um 

relacionamento com os clientes, além de conquistar novos. 

      Pode-se concluir que o professor empreendedor possui maior autonomia, visto 

que pode organizar seus cursos e aulas da forma que acredita ser o melhor para seu 

público. A capacidade do professor empreendedor traz um importante olhar sobre o 

ensino e aprendizado a respeito de suas próprias possibilidades como educador.      
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